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A 
obesidade se tornou um 
problema de saúde pública 
no Brasil e no mundo, uma 
das maiores preocupações 
de especialistas justamen-

te por estar associada ao desencadea-
mento de várias doenças. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), um a cada cinco adultos terá 
obesidade em 2025 se nada for feito 
para frear essa pandemia que cresce 
rapidamente em todo o planeta.

O Relatório Global de 2021 da ONU 
apontou que, em 2020, mais de 2,3 bi-
lhões de pessoas, 30% da população 
mundial, não tiveram acesso à alimenta-
ção saudável. Junto a outros fatores, isso 
contribui para o aumento da obesidade.

No Brasil, a obesidade cresceu 
82,2% em 14 anos. Hoje, 21,5% dos 
brasileiros são obesos. Pesquisa Diet 
& Healt Under Covid 19, realizada pe-
la Ipsos2 em 30 países, mostra que os 
brasileiros foram os que mais engor-
daram na pandemia: 52% declararam 
que ganharam 6,5 quilos em média 
desde o início da covid-19. Homens 
e mulheres tiveram praticamente o 
mesmo ganho de peso no período.

No caso de crianças, essa situação 
é ainda mais grave. A pandemia ace-
lerou o número de casos de obesida-
de infantil. A OMS estima que, em três 
anos, o número de crianças obesas no 
planeta chegue a 75 milhões. No Bra-
sil, dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) apon-
tam que uma em cada três crianças, 
com idade entre 5 e 9 anos, está aci-
ma do peso no país, assim como 7% 
dos adolescentes na faixa etária de 12 
a 17 anos estão obesos.

Uma pesquisa desenvolvida pe-
la Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) e publicada na revista cientí-
fica Jornal de Pediatria aponta que o 
isolamento social na pandemia da co-
vid-19 provocou ganho de peso nas 

crianças. Mais tempo em casa signi-
ficou aumento de tempo diante das 
telas e longe de atividades físicas e 
brincadeiras ao ar livre. Também nes-
se período, as crianças passaram a co-
mer mais e de forma menos saudável, 
o que acende o alerta de especialistas 
da área de saúde.

Os dados são preocupantes. É pre-
ciso que pais e responsáveis fiquem 
atentos aos hábitos alimentares das 
crianças, estimulem a prática de ati-
vidade física e procurem ajuda pro-
fissional para prevenir e tratar o au-
mento de peso e a obesidade. Dados 
do Instituto Nacional de Câncer (In-
ca) apontam que uma criança obesa 
tem risco 30% maior de se tornar um 
adulto obeso.

Não é possível culpar apenas a má 
alimentação e a falta de atividade fí-
sica pela obesidade — em que pese 
a grande contribuição dos excessos 
na comida e o consumo de produ-
tos ultraprocessados, bem como o 
sedentarismo, no aumento de peso. 
Fatores genéticos, questões hormo-
nais e o uso de alguns medicamen-
tos também podem influenciar na 
obesidade. E o risco de desenvolver 
outras doenças é grande. Um estudo 
da União Internacional de Controle 
do Câncer comprovou a relação en-
tre obesidade e câncer. Estima-se que 
30% dos casos da doença nos países 
ocidentais estejam relacionados ao 
sedentarismo e ao excesso de peso.

Além do câncer, a obesidade é fator 
de risco para mais de 30 doenças crô-
nicas não transmissíveis (DCNT), co-
mo doenças cardiovasculares, diabe-
tes e hipertensão. Por ser uma ques-
tão de saúde pública, deve ser tratada 
como tal. As perdas de vida, as hospi-
talizações e o custo econômico que o 
Brasil tem com as DCNTs são muito 
altos para que os governos negligen-
ciem o problema.

Obesidade cresce
entre as crianças

Não tente calar

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Em uma semana que chega ao fim 
repleta de novidades na disputa pelo 
Palácio do Planalto, com a desistência 
do ex-juiz Sergio Moro e as discussões 
sobre o cabeça da chapa tucana, há um 
fato que mobilizou aliados e simpati-
zantes de Jair Bolsonaro: a ação movi-
da no TSE pelo partido do presidente 
contra manifestações políticas no Fes-
tival Lollapalloza, realizado no último 
fim de semana em São Paulo. E a ava-
liação é de que o processo trouxe mais 
danos do que benefícios à candidatura 
pela reeleição.

Dados da Consultoria Bites, por 
exemplo, mostram que a política ofus-
cou a parte musical do festival. Pratica-
mente 40% das postagens no Twitter em 
relação ao Lolla faziam menção a Bolso-
naro, ao ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ou à decisão do TSE por causa 
da censura imposta aos artistas. Então, 
fica um questionamento importante: se 
não fosse a ação do PL, o gesto da can-
tora Pablo Vittar de erguer uma bandei-
ra com a imagem de Lula, provável can-
didato petista à Presidência da Repúbli-
ca, a repercussão política seria pareci-
da? Tenho certeza que não.

Logo, o Lolla vai deixar uma lição a 
políticos e simpatizantes. Tentar cen-
surar uma manifestação artística será 
sempre um erro, se estiver dentro das 
normas sociais e legais. Era o caso. A 

decisão do ministro Raul Araújo, do 
TSE, repercutiu bastante dentro do 
meio jurídico. Muitos juristas viram a 
medida como um precedente perigo-
so, principalmente por que ataca a li-
berdade artística garantida na Consti-
tuição e que propaganda eleitoral não 
deve ser confundida com manifesta-
ção de opinião.

Então, se a opinião de um artista 
não agrada, respeite. Ninguém é obri-
gado a pensar da mesma forma que 
a gente — muito menos ter um gosto 
musical só por conta disso. Como es-
crevi neste espaço há três semanas, a 
participação política de atores e canto-
res faz muito bem para a democracia. 
Eles são uma peça importante no ta-
buleiro por terem interlocução direta 
com a sociedade, e serem capazes de 
tirar da inércia uma parcela da popu-
lação que só se preocupa com o futuro 
da nação a cada quatro anos.

Todos vão a um show de rock, ser-
tanejo, rap, axé, MPB, entre tantos rit-
mos musicais, para curtir o som do ar-
tista. E manifestações de opinião fa-
zem parte da regra do jogo. É quando 
recados são dados. Liberdade de ex-
pressão é uma das marcas da plurali-
dade de um país. Discorde, mas com 
argumentos. Não tente calar, muito 
menos xingar ou agredir. A sociedade 
agradece. Pode ter certeza.

» Sr. Redator
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Ceilândia

O Correio, em sua edição do úl-
timo domingo, publica um caderno 
dedicado ao aniversário de Ceilân-
dia. Quem o lê pode se admirar com 
o objetivo de se pintar a cidade com 
cores róseas. São destacados alguns 
empreendimentos comerciais, en-
trevistas com alguns moradores mais 
antigos, algumas iniciativas culturais 
para jovens, o clube de futebol e es-
portes oferecidos por instituições, a 
gastronomia e a música. Ocorre que 
procurei e não achei uma discussão, 
que deveria constar do caderno, dos 
problemas que assolam Ceilândia. 
Alguns deles são o excesso popula-
cional, com os automóveis toman-
do conta das ruas e avenidas, a cri-
minalidade, os pontos de tráfico de 
drogas, o excesso de motocicletas 
com o ruído excessivo que provo-
cam com os canos de descarga aber-
tos, a monotonia das casas cercadas 
de grades. Seria o caso de o Correio 
elaborar outro caderno para discutir 
essas questões.

 » Hélio Socolik
Lago Sul

Desequilíbrio

Destemperado, agressivo,  des-
respeitoso e chulo, o tosco e irrecu-
perável Bolsonaro voltou a insultar 
a democracia, adversários e ofender 
ministros de tribunais superiores.  
Descontrolado, sem medir as pala-
vras, em convescote para aliados no 
Palácio do Planalto, vociferou, ape-
lou e disse palavrões como se esti-
vesse de bermudas, enchendo a ca-
ra no boteco da esquina. É um chefe da nação sem postura 
nem compostura. Desrespeita e afronta o cargo. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Eleição

Talvez, pela breve carreira política, a senadora Leila Bar-
ros, a Leila do Vôlei, não consiga ser vitoriosa na dispu-
ta pelo Palácio do Buriti. Trata-se de uma disputa violen-
ta, que exige dos candidatos uma larga experiência para se 
desvencilhar das armadilhas dos que vampirizam o campo 
político. Embora eu só tenha convicção de que não votarei, 
como fiz nas últimas eleições, nos bolsonaristas e seus alia-
dos, ainda não escolhi meus candidatos. Acho que a sena-
dora não seria uma decepção para os eleitores.

 » Rosália Diniz,

Asa Norte

O futuro

Domingo passado, no CB (pág.11), o empresário e blo-
gueiro José Horta Manzano sintetizou muito bem e deixou, 
claro no seu artigo “Raidinho de Pia”, o que acontecerá a 
partir de 1º de janeiro de 2023, quando o ex-presidente Lula 

ou o atual Jair Bolsonaro for reelei-
to, o primeiro ato será o controle da 
informação/imprensa. Bolsonaro 
se orgulha em ter cancelado as as-
sinaturas de todos os jornais do seu 
palácio e dos ministérios; e o Luli-
nha “paz e amor” nunca escondeu a 
intenção de aplicar a censura à im-
prensa. Em seu discurso (30/3), em 
Parnamirim/RN, Bolsonaro prome-
teu contagem de votos nas eleições, 
proposta rejeitada pelo Congresso, 
e disse que os militares darão a vida 
pela liberdade. Povo armado jamais 
será escravizado. A censura nua e 
crua poderá chegar bem antes no 
atual desgoverno, e, com certeza, 
mais cruel do que no passado, lo-
go ali em 1º de abril de 1964.  É tris-
te, mas é um fato que se avizinha e 
foi arquitetado em 1º de janeiro de 
2019, e tudo em nome de Deus.  

 » Hortêncio P.de Brito Sobrinho,

Goiânia (GO)

Doria

João Doria, presidenciável do 
PSDB, é a versão tucana da rainha 
Maria Antonieta, esposa do rei Luís 
XVI, que, reza a lenda, sugeriu aos 
famélicos franceses brioche, na fal-
ta de pão. Se Doria ocupar o Palá-
cio do Planalto, ao ouvir o clamor 
dos brasileiros por educação, su-
gerirá Harvard. Sendo o clamor por 
saúde, indicará o Hospital Johns 
Hopkins. Sendo por segurança, su-
gerirá uma Mercedes blindada. E, 
sendo por comida no prato, o tu-
cano indicará o Noma, top do guia 
Michelin. Doria é de dar dó.

 » Túllio Marco S. Carvalho

Belo Horizonte (MG) 

Regime militar
Existem muitos comentários a respeito da assunção do po-

der pelos militares em 31 de março de 1964. Alguns, principal-
mente da ala da esquerda, argumentam que houve “golpe”. O 
ato de 1964, 31 março, é um marco histórico da evolução po-
lítica brasileira, pois refletiu os anseios e as aspirações da po-
pulação da época. A deposição do presidente João Goulart pe-
los militares impediu a implantação de um regime totalitário e 
resultou no fortalecimento da democracia. O povo pedia, im-
plorava intervenção militar, porém a esquerda, chefiada por 
pessoas que hoje se dizem heróis, fazia de tudo para subir ao 
poder e implantar, o regime que regiam, à época, em países 
como Cuba, Rússia e China. Felizmente, as Forças Armadas, a 
pedido dos cidadãos brasileiros, assumiram a responsabilida-
de de ajustar o Brasil e assim foi feito. Tudo isso, relatado, pode 
ser comprovado pelos registros dos principais veículos de co-
municação do período. Cinquenta e oito anos passados, cabe-
nos reconhecer o papel desempenhado por civis e por milita-
res, que deixaram um legado de paz, de liberdade e de demo-
cracia, valores esses inegociáveis cuja preservação demanda 
de todos os brasileiros o eterno compromisso com a lei, com 
a estabilidade institucional e com a vontade popular.

 » Jeferson Fonseca de Mello,
João Pessoa (PB)

DesMOROnou: o ex-juiz, 
ex-ministro e ex-candidato 

a presidente é capaz de 
se candidatar ao cargo 
de vereador na cidade 
de Pato Branco (PR).

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

O 31 de março é o 1º de abril 
de quem apoia o Golpe de 64.

Ludovico Ribondi — Noroeste

Bolsonaro prega o golpe, 
afrontosa e descaradamente, 

e ninguém faz nada! 
Saudades de Cazuza, meu 
admirado e antigo vizinho: 

afinal, “que país é este?”.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Tucano paulista sinaliza que 
vai sair de fininho da disputa 

a presidente. Caiu a ficha?
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Que juventude é essa que 
se deixa influenciar por 

Anitta e Pabllo Vittar? 
É o fim do mundo!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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